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UMA I D EIA EM M ARCHA 

Assistência 
o I 

tieve sêr .tratada deSde ·já 
,. 

' .. Os artigos <Íssiuados por 'V. A. S . e insertos nos ~oj~ 
números publicados dêste jornal. despertararp, como erá 
de 'prevêr, um gr::tnde intet;êss~, nãQ só nas pessoas que 
{t obra de~ assistêncitt têm dedicado a, sua atenção, como 
no públic9 em g(l~·al. ' . 

1 
,. 

O imp res8!onante quadro de miséria aprr~sentado por 
V. A. S. conseguiu desparta.r em numerosos habitantes 
desta freguesia o ·desejo de se associarem ao grande 
movimento de solidariedade préconisado p elo articulista, 
manifestando-lhe, assim, à sua concorêlância com os arti~ 
gos p(lblicados. · ' 

V. A. S., no desejo natlll·al de "'êr 'l:apidamente rea
lisadas as suas nspin~ções, dirigiu ao «Comércio da: A h1-. 
da» o a'pêlÇ> p,arà que lance de&de já mãos á obra de 
organisação . 

É justo e. humano. '· · 
Nós p<;~rém, um pouco p,oi: considerarmos o assunto 

in~ufiç;ientcwente dQb:ltido, um pouco por escassez. de 
tempo para apresentar. nêste número o resuaado de 
trabalho feito, resolvemos tratar o assunto ainda. no 
campo doutrinário, reservando para o próximo número 
o que de Rrático hqnver. ! : , 

Assim, jnlgfl>mos oportuno arquivar nas nóssas colu
nas a intl'l re.ssantc opinião do grande amigo desta fregue
sia sr. Francisco Duarte Resina, qne nos enviou a .carta 
que segue : 

aEx.1110 Sr. - Sob o 'título e 'sub-tÚulo Em, prol da , 
ccfreguesia - A ssistê!tcia necessdria pub~icou. V. A . . s., no 
«primeiro número dêste simpático jornal, um alvitre para 
«que em vez de se darem esmolas ap bq.lcão d9 ()Stl\be
«lccimP.ntos, co~o é costumo, se faça uma cotisação ent re 
«os cQmorciantes1 e se divida essa 1:eceit~ pelos pobres da 
«freguesia. 

«Concordo p)enamente CO!l,l essa opiniã.Q, po,rqne a 
«esmola, tal qual é adqniri<l:1, é deprimente para queu;t a 
" recebe .e mesmo para quem a dá, e nada .produz porque 
<c a maiot· p,ar~e dos pedintes pt:rcorrem á.roas enorm6\s 
(\s ·m obt\•rem com que matar a fome. 

cc Só1 lucram algn ma coisa os que sabem «gemer». 

« En; sem professar religião algmna, mas. conc:ordando 
«com a máxima que diz que' devemos faier 'bem sem 
«olhar 'a quetn e de forma que a mão esqueràa não 

' «l!t:}a o que a direita dd, não · dei esmolas ao balcão por 
«muito tempo, mas ouvi murmurar tantas censuras, que 
«um dia entendi por bem armar tum bem em boa pessôa, 
«e adoptei o sistema em uso; mas estou pronto a arripiar 
«caminho por reconhecer a inutilidade dessa assistên~ia e 
«a contribuir com o que pudér para essa: obra; e tenho a 
«ce'r·tez~ qu., mui'ios outt·os colegas me acompanham, piu·a 
«que desapareça a miséria pública1 que envergonha qual
«quer povo qu,anto mais aquêle que se julga civilisado. 

«Mas para isso não é bastante a ,cotisaçAo dos comer-
' (tciantes; é P.reciso ' qi.te todos os moradores a. .quem sobra 

«um boe11do de 'pão e q uo tenham a coragem de suprimir 
«':tlguma dPspêsa snperflua contribuam com a sua c~ta 
«parte, e o apoio da~ entidades oficiais. . 

«Pór entender àSsim, e saber que a J unta da nossa 
«'freg uesia pos~úe (.cómo todas as 'outras de L isbo.a) um 
«cadastro das 'pessOas mais necessitadas, e uma receita. 
«anual de quási ~4 contos, que lhe dá o Estado da per
rccentagem das ' co'(ltribuições que a freguesia paga, e 
«outra de 4.770 escudos da Misericórdia de Lisboa, que 

, «divide em subsídios irrisóri'os. a título de' àjud.as ' para 
«rendas de casa, cujas quantias são na maior parte de 

.: «'25 ·tostões po1· roê~, com a agravante de perderem al
<cgumas horas p11ra os obter~ eu pedi em tempos a um 
«ilustre membro das juntas tr!J.nSa.Ctàs '\)ara or~anisar 
«êSsc serviço em harmonia com a ideia .de V. A. S. 

<<'~Ias aquêle não tentou p01· isso em execução, em
« bora concordasse com a ideia, por achar alguma difi

. « culdade em encontrar quem se 'Prestasse a desempenhar 
• «os cal'gos precisos para a bôa arrl'cadação e distribui
«ção de subsídios, com o desiuterêsse e a fôrça de von· 
«tMfe que é preciso possuir, para que seja uma obra 
«como deve sêr: grande e bela ! Haved efectivàmento 
«quem se julgue com essas qualidades? Oxalá que sim, 
<co 9.ue apareça, para meter mãos á obra, E' fazer desa
«parena.r essa miséria social. 7 Francisco D. Resina.» 

(Conclúe na pdgina 6) 
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' ' • y; Patentes cr~s • . , • ·• . desde 1$50 ~ Camisa$ em bom perc.al , desde 16$00 
Panos braneos. . . . . . • 1$~0 Meias para senhora . • . • $80 
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e· muitos outros artigos pelo preço das fábricas, 
A casa que mJIS !arato vende, pela sua nova orientaç.ão comercial llm!tan~o -se o nosso lucro apenas aos descontos. 
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CRrú NICÃ MÉDICA 

}A:· enterite nas criancas 
- I 

Um dos assuntos que nps pareceu mais palpitante 
para a nossa crónica médica, é incontestavelmente a en
terite nas crianças. 

É. bem do · conhecimen-to do vulgo a alta gr avidade 
desta terrível àfecção qu e constitúi. a bem dizer, uma 
das causas mais important.es da mortalidade na primE>it·a 
infância, e muito particularmente an-tes dos 2 anos. 

E tal ponto que, quando nos trazem á consulta uma 
?re~n<;~ ataq~da ~e dim;reia . e.faz?mos. o nosso di~~nós
tico de eniente, q.nando não vem Já fe1to pela famtha, é 
~nãnime prcgun~arem-~s se o caso é' curáve~ ou nãol e 
einliora lhes demos' esperan2as ein. alguns c'asos, mostra.m
-nos um' certó ar de desconfiança ~Qndo b'astant_e em dú-

) ' ' ) t.' ~ .. 
vida o êxito terapeutico, exclam~nao : , . ~ 

-«Ah I En~ão, se é uml1. enterite, o meu menmo nao 
escapa!» · . · 

E sta frase sacramental. e11cerra um gran.de Ct!llho de 
verdade, muito embora: seja algo exflgera.da ·e felizmente 
inaplicável a muitos casos. . 

Como dissemos é. na primeira iníttqcia que .se mani
festa sobretudo êste"ter.rivel flagelo, ' e principalmente 
ant'es 'd.os 2 anós, tendo-se' até chegado a estabelecer nas 
estatísticas a di~ttnção entre eqterite e diárr eia, antes .e 
depÔÍS dos 2 anos' ;· Se esta , dis~in,ção . exi~tÓ ~a OÍltl'O 'fim. 
não ob~dece senão à. g'ravid~q(:~,o qu'adro ~ó~bido. 

Como o se~ nome ipdica, à .éntet:it~ é um processo 
inflamatÓrio:'ao iàtestr~o',d.elgado; mas a.inflama~ão não 
se' ac.àntona apenas néssà porçãÓ do intestiq? e e~tende
-se nos sentidos' ascendente e descendente, mvadmdo o , 
estomago ~ o intestino ' grosso; dando p,ortaúto m~uifes
tações de gastrite ' e de é9lite . . de mo~o. que a afecção é 
ver1-"ádeir~mente uma gastrotenterocolite, muito embora 

Í) 1 í'!ll I I ] ' li l i • f 
possâ.mos encontrar too.as as varw.ntes possíve1s e os ~e-
nómenos mórbidos prepond.e:çantes, os que se destacam 
no quadro. clínico, -&ejam devid9s á localisação do pro-
cesso in~amatprio no int~stino delgado. · 

Re(erir-nos-hemos muito particularmente à enterite 
dos lactantes por sêr precisalflente nêles q):le o q~1adro 
clínico oferece toda a sua alta gravidade. 

Começ~t a doença a ' maior parte das, vezes de urp.a 
manf)ir'a insidiosa e le!lta, ~endo, r egra geral, o !leu pr1· 
meiro sintoma uma diarreia mais ou menos intensa, a 
P,r.lnqipio amàrela~~ e p~stosa, tçrnando-~e depois cada 
véz menos consistente até ficar aquosa, ao mesmo tempo 
quê vai sofrendo uma mudança de coloração <J.té ficar 
completamente vorde,, h'avendo ~uitas vezes á mistura 
pús, ~uoo, raio~. de ,sangno e até farrapqs brancos, uns . 
devido ao leite ingericio que vem por digerir, outros de
vido ao p,t:ocesso de colite intenso.' 

~1 DB PRIMEIRA QUALIDADB ~ 

L O UÇAS D E ESMALTE E V IDROS 

Vinhos recebidos directamente de Arruda 
• •• •• 

Esta diarreia mais ou menos abündantt~ e mal chei
rosa, conforme os c.asos, acom~anha-se.. muitas vezes de 
vómitos e de tenesmo~ m~is ou menos intensos qu~ levam 
os lactantes a ~uj arem as frald.l}s constantemente. 

A consequenci~l directa e imediata destas perdas in
testinais é o enft·aquecirnento progt·essivo e rápido da 
criança, no mesmo tempo que se estabelece l!. desidrata
ção elos tecidos e a criança emagrece a olhos vistos, que 
os tAgumentos empalidecem e se cianosam ligeiramente, 
apresentaudo- s.., por vezes um movimento febril intenso 
seo-uido depois de hip·otormia, que o pulso enfraquece e 

o a · d · . se acelera, com _aumento o numero e excursões respi-
ratórias e os· olhos se tornam encovados com uma li
geira t~rvação das córneas, onfim, a facies traduzindo 
bem o sofrimento do pequeno doente que se não sabe 
queixar. ' " ' · ' . 

Blista procedQr á palpaçã'o 'do abd6m(\n para que 'o 
ddentínho solte os maiores ge)llidos, gritando por vezes a 
ponto de arripiar o sénsório mais embotado, tal a dôr 

' que êles traduzem, ao rnl•smo tempo que' constatamos um 
considerável aumento de tem peratura local. 

* "" 
Espoçados 'a largos traços os princli pais sinais d~,ste 

qu~dt·o morbido, n~o tomos nêste artigo ,despretenctoso 
outra inten~ão qne não S':'ja a d·• darmos nlguns conse
lhos que julgamor; úteis ás mítes que os desconheçam, 
porquanto 'o que diz respeito á terapeutica só em pre
sença do doontinho o médico po!'iel'á e deverá formnlar. 

Óomo poderemos nós evitar na medida do possível 
· esta t t)rrível doença que ceifa tantas e tantas. vidas, ou 
mais correctamente, como fazer a sua prcfilaxw? , 

Muitas mães que não sa:bem · crear os sélls filhos, de
sejando vê-los nutridos e f~rtes e j ulgando que qua~to 
mAis alímentb lhes proporciOnam tanto melhor prove1to 
tiram· lo.,.o de mnito cêdo começam dando ás cre~m:;as 
alime~to~ im'próprios para o sflu frAgil aparelho gastro-
intestinal; estas sobrecargas vlimentares vão. origi_nar 
digestões difíceis e incompleta::, a fermentação mtestmal 
dêsses resíduos pelos micróbios mais diversos ali exis
tentes a sua putrefacção, o anmento de virulência dos 
mesm~s e portanto uma série de condições favoráveis á 

1 infecçã; da mucosa intestinal, produzindo-se consequen-
temente' o\ proces~o inflamatório ~ · 

Por outro lado, em vez da~ · mães àdministrarem o 
seu leite aos lactantes' co'tll um horário cet;to e semp re o 
mesmo, amamentam-nos· sempre que êles choram, jul
gando as:;im prE'sta.r-lhes um grande b~nefícto, qu.a~do 
na realidade estão provocando a sua ruma pelo~ ofettos 
nocivos da superalimentação já refe~idos. , . . 

Ainda nos lactantel', quando o lette mate·rno e msufi
cicnte, qu1ditativa ou quantitativamentf\, ou ainda no P-aso 

' de não o haver como tantas vpzes sucede, e á falta de 
uma ama se tem de recorrer ao «biberon», muitas mães 

(Conci lie na página 7) 

=====~==------------~--~~~~~------------------------------------=--------------------~ ... .. . 
: . !IJf. wv,,b~ibânio··'V dos Santo·s r· 

·~~Nu~·s · ·E sEus DERIVADos RECEBIDO~ DIRETAMENTE DO LAVRADOR 
. . ~ TABA COS E COMI D A S . ' 

2.06, caíça.da da Ajuda, ~:to·6 - - - L Is 'BoA 
SucursC'Í: Rua das Açucenas, i (antiga e ,i.sa do Abade) • 

~·-~~~.___.___ __ .__ 
• •• •• 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal pode sê r adquirido gratuitamente: r 

rr==ll========================~==========================~ 
António Duarte Resina [Herdeiros] 

154, Calçada da Ajuda. 156 

Neste eatabeleclmento de MERCEARIA, o mala antlto da fratueaia da AJuda, 
e onde primeira ae venderam e continuam vendendo os bon1 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrarei• tambem um bom sortido de t6neroa allmenticioa de primeira 

qualld~de, a pregoa rauavels • 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Dlreotor téonico- JOSÉ PEDRO ALVES, Farmaceutico Qulmico --

CONSULTAS MÉDICAS pelo!\_EX."''' Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA- Todos os dias ás 4 horas da tarde 

PEDRO iiiE FARIA Terças-feiras ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 as feiras ás 9 h JULIO CARVALHO- 3.•• feiras ás 9 h. 

FRANCISCO :,ElA - Quiotas-felras ás 10 horas 
--- S erviço nocturno às quintas-feiras ---

Calcad~ da Ajuda, 222 - LISBOA-Telefone B. 456 

Manoel 9\.ntónio 'Rodrig~es 
COM 

V A CARIA E LEITARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Llcôres e Tabacqs 

202, Calçada da Ajuda, 204 - LISBOA 

PEROLA DA AJU DA 
DE ----

.JOSÉ .JULIO BORDALO 
Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e llcôres 

Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 
CAFÉ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 

Louças de esmalte e vidros •••• Artigos próprios para brindes 

T. da .lt'ladresilva, 10 e IO•A - R. das Mercês, UI 

LIBREIRO, L.DA 
Travessa da Bôa-Hora. 22 e 24- AJuda 

LISBOA 
Géneros alimenticios de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
LICORF.S E TABACOS 

MANUEL MENDES 
~-- COM 

Oficinas de Sapataria na Cadeia Nacional de Lisbôa 
(Penitenciária) e Travessa da .ltlemória, 20 (Ajudat) 
e estabelecimento na Calçada da Ajuda, 85 e 8S•A 

Calçado barato para homens, senhoras c crcanças 
Faz-se calçado por medida e concertos com solidez, perfeição 

e elegancia. Vendas a dinheiro. 

GRANDES ARMAZENS DA AJUDA 
Complet9 sortido de FANQUEIRO, com especialidade cm 

todos os anigo, de algodão 

CAMISARIA , GRAVATARIA E ROUPA FEITA 
PREÇOS )')E RECLAME 

89, Calçada da Ajuda, 91-LlSBOA 

Drogaria e Perfumaria 
--- DE---

ANTONIO MORAIS DOS SANTOS 
Drogas, tintas e vernizes 

Sabonetes e perfumarias dos melhores fabricantes 

Salão Memória 
DE 

FREDERICO DOS SANTOS 
BARBEIRO E CABELEIREIRO DE SENHORAS 

Cartas pelu ultimos flourinas, éndulaçãe_s, pinturas, perfumarias, etç., ate. 

T. da Memória, 15- R. da Paz 10 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUIZ ANTONIO DA LUZ 
Artigos de retrozaria, roupas brancas para homem, senhora 

e creança, e muitos outros artigos a preços módicos 

113, Calçada da AJuda, 115 - L IS BOA 

MERCEARIA CONFIANÇA 
--- DE ---

JOÁO ALVES 
Verdadeira selecção em todos os géneros 

Esta c~sa não vende barato, porque tem que honrar o seu título 

95, Calçada da Ajuda, 97 

MERCEARIA DA A--lUDA 
D E 

ALFREDO DIAS 
Géneros alimentícios sempre dos melhores 

Manteigas finas da Madeira - Chá e café das melhores qualidades 
Vinhos de mêsa, finos c llcôres- T~bacos diversos 

Preços, os das bôas normas comerciais 

79, Calçada da Ajuda, 83 * LISBOA * 3, T. da Memória, 8 

JOA~UIM ll'OLIVEIRA GON~ALVES, L. DA 

Máquinas. óleos, tintas, máquinas-ferramentas, 
ferramentas-manuais, madeiras especiais para a Aviação, 

construção civil e marcenaria 

Travessa _de Paulo Martins, 44 - LISBOA 
TELEFONE B:ELEM 486 

9\mândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOGÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 
e Instalações electrlcas 

RÜa das Mercês. 104 (AJuda) - LISBOA 

Estância 

ANTONIO DE 

de Madeiras 
DE--,--

CASTRO TORRES 
Fornece aos melhores preços: Madeiras para construção. 

telha, tijolo, cimento, prego e serradura.- Serragem mecânica 

ESCRITÓRIO E ARMAZEM: 

2, Rua D. João de Castro, 4 (ao Rio Sêco) 
AJUDA- LISBOA-TELEFONE 487 SELEM 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato 6 todos os materiais d6 construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33- LISBOA 
TELEFONE BELEM 56 

111

. ~-142, Calçada da Ajuda, 144-LISBOA 
_ TELEFONE BELEM 220 

====I========================~=========================~~~ 
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1quéreis fazer ' às vossas c.ompras ent bôas condições, ide faz~-tas aos estabeleciment os de ~ a 
F~ANOtSbO_ -DDARTÊ . RESINA 

i a t·-A.-~.-~-[TI-fft_(_~-U-RI-&-~f-~-~-R-~-, -l.-oA _________ En-c-ad-em_a_~~-;:-os-s~-~-~-~g-:.-d:-~u-a~-~r-ta-es-c-om_o_: •••• 

R. do Cruzai~ 101 a 1!7, lel~ Bel~ 551, op ~içadtda Ajuda 21, ~ 2J6, Telet •. Belem 5SZ (antiga Mercearia Mallreiros) S 
~ue a í encontrareis um bom... sortido de g éneros alimentícios de prfmeira qualidad e, e muitos outros artigos 

OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 
Travessa de Paulo Martins, 18 

AJUDA - LISBOA 

e escrituração comercial 

Copiadores, caixas e pastas para arquivo. 

, ~ por preços m ódicos; e a ~Wma seriedade comerc:lal. Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

~. Ao menos a tltu1A l!e oorlo~lóadt fmi uma visita áqúeles estab~lecl:üento3, p!rt vos .certlfte"ard~$ d& Yer~,de, qn~ b seu proorletárlo agrartece : 
. .. •• 4 •••• 

~ TELEFO~E BE L EM 829 Envernisam-se mapas • 

-------------------------------------d·~ 

Footban• 
I I 
Esfá elaborado o calcnditrio, de jogos para a dísputn. 

do campeouuto do football .de Ltsboa 193 1-32. 
' Nêlc nã9 figuram, como. os nos.s'os leitores sabe~, os 

populares clubs Casa Pia e Benfica, quo um intempestivo 
co11flicto afastou d~ c.omp<>tiçíto . g,~ s~>u lugar encontram-
se ;Os club~ do Bal'ren·o, ~~uso e J~aneiren.se . ~ 

, Apos:u- .disso, nllo St} sab<>- ai~l(l._se_.,.aquele.s--.eluhsd:o
mam ou ~~~ llfll'te na disputa do Cij.mpeonato. 

Na últi;ro& rouníã.o do Congresso dá Federação Por
tuguêsa de Pootball foi aprovada uma moção expressando 
o desejo de qno o conA.icto soj;t de vez sofucionado Mm -~ 
o lc~antamcnto d?s CMtígos que ~s c)ubs estão sofrPndo, 
mamfestando-s~ favoravehnc,Q,tc a esse ponto de vista) 
até mesmo, o reprcsentnnt~ da Associação de L isboa, 
que promete!! IO\'ár 1:> ca:;o par~ a 'ÂSSelllbleja Ge ral 
dêstl,' orgacismo. - • -

E es,a Ass~Unbleía que, na p1·óxima quinta-feira, irá 
decidir si' o Bemtica o Q Casa Pia pod~rij.o ou não dis
putar o ('ampeonato di' Lí~boa, qmt s~ieia no .uia 1.8 
do corrt~ntç . .. :. ..,, 

Emitindo uma opjniào qne nada pesa na balança, o 
levantamf'nto dos castigos é a solução quo se nos áfigura 
necessária para tornllr a Atrair sObro o popular dosporto 
a atcnç~o .E\ 9, intçrosse. que tito desvjados estão por parte 
do púbhco, ·Q_ írazenaõ aos 'próprios club~' os 'be.riefíéiós 
mbraís c ~nãteri;l.is 1q q1le estes tayto carecçm~ - -

~llzell~s, pp.is, I votos ' P,àní qu<l, o ~OJ? renso presida 
á ~r•eot"<t('ao 1 ffiL AS'!!&n~lcul de qmnta-felta, e qu~ õ a~
surlto s<'ja trat~dç qom a cll.(,vaçí'j,Q e cspfritp df.'sportivo 
qtl$ dev~ o.xisti t· em to-das as pugnas leais, ficando apo
na# por laltl(lntar q ti e a Associação dEf· Sl'túbll.l se veja 
pr1varla da c;:olpborução c\~ dois do& seu~ m,I:\Lhores ~:::pmos, r.1\.t r _I, ,; .,....V 11 

B o M H u M o R 

No palacet(l dé um rica<,:o, que o estA mostrando a 
uma visita. ('hega-se á.cocheira: 

· --Sí'm scuhõr; ó muito espaçosa e muito boa! 
-~~sn IO<Uidei eu fu~cr só para mún. mas ngol'a ve

nhtl ''Ôl' a· qnc c$tôu faz~ndo ,para meu filho, qmmdo vol
ttl.z: ago.ra çlc Coimbr a. 

--=- l>úF<Í, 0d vOI'dt~de qué os ovos são bons para acla
l:ar a voz? 

' h D ocel•to 9up siLo. Olha as gt1linhas: quando acabam 
'de pl5r, áOmec:a.m logo a cantar. ' 
I 

O pai - 1'ons visto COI'rer um comboio expresso ? 
;.\fais r~tpidumeote 'ainda correm os cometas por êsse es
paç<>;_ e mais nípída ainda é a luz do relampilgo .. . 

U filho --E mais rápido aíndn do q\le o rdampago ? 
o pai - rma nota do cinco-en ta ~cnrlo-s q uaudo se 

troca. 

Um sujeito que dc:sej,t cm;ar-sl', husca iuformaçÕI'S 
da que vai SPr sw1 futura noi,·a: 

-E <l condm•ta dt•ln, qttt' tal tem sido"! 
--Oh! Irreprecnsi,·l!l! Tom í.Vlf'nas um filho, mas é 

tilo peqnenino, quo nem vale n poua falar nisso .. . 
I 

= · 

···-------------------

TRABALHOS AGRÍCOLAS 
....•.• ····•·······•·•·•·•·•·· ·························l···························· .. ··•···•·•·•·•·•···•·•·•···•·•·•· 

O que se deve fazer em Outubro 

Nos campos, pomares e !tortas - S emeiam-se acel
ga~, agriões, uípo, alfaces par a invMoo, azedus, brter
raba. pam suladn, cebol-ns, cenouras, chicórias, cou ves, 
coonti•os, d iversas er v ílhau, favas, n<~bos , r abanetes, 
salsa, giesta, pinhões, toj o, l uzerna, trevo e outr os pastos . 

P lantam-se alcachofnts e <>s pargos, colhem-se as pê
ra~ e ma('ãs SPródías, que se colocam nos maduroírof>, 
Jímpnm-so os t roncos das árvor es e apanha se t oda a fo 
lha calda das mflsmas, para se queimar e evitar que 
mais t tu·de apareçam os males qoe dão cabo d<\ fruta. 

Conclue-SP. a colheita dos milhos seródios das terras 
fundas o terminam as vindimas, terminando ta.mbem os 
trabalhos de \'Ínificação. 

l~stá a chegar o tempo da colheita da azeitona, quo 
de ve ser feita á mão, com escadas e não com varas, 
porque I'Straga o fruto e a árYore. 

Nos jarctins - Plantam-se nêste mês, para florir de 
jant'it·o a abril: r aíuunculos, jacintos, tulipas, narcisos 
ou jonquilhos, ixias, sparnxís, freesias, íris, crocus, etc. 

D E s p o R T o s 
Football 

Para disputa das T aças «Fr ancisco Stromp » e «Serra 
o Moura>' instituídas em homenagem no estes fal ecidos j o
g a dores leoninos, efectua m-se amanhã, no Estadio, dois 
desafios de foo tball, sendo adversários, par a a primeira, 
os clubs do Barreiro, Lus o e Barreirense, e para a se
gnnd1~ o S pol'ting e o Belenenses, de Lisboa. 

Sllo dois desafios que, d ecerto, irão •levar a o E stádio 
ftHta concor r encia, dado o interesse que estão desper
tando. 

Os encontros ter ão lagar, respectivamente, ás 14 e 
16 horas, sendo entregues aos vencidos interessantes 
minint uras das taças disputadas. 

-----------------········-----------------
PENSAMENTOS 

Q.uem compra aquilo de q ue não tem necessidade, 
cedo terá de vender o que lhe é indispensável. 

D o to(las as cousas, é o tempo aquela que nos per
tence menos e nos falta mais. 

, Um víajant<l, no <·ltt>gar ao seu dostino, ond~ um 
amigo o aguard tva, ~xplíeou - l ite : 

- Viagrm muito mú. Não posso viajar lle costas para 
a máqnílllt. Vim :tgoniado todo o caminho. 

s 
noct os 

Cavam-sP c estrumam-se os j ardins, e se o t empo 
corrct· frt'sco, já se podem plantar r osl•íras do ml'ado do 
môs ~m diante. 

Al'ruocam-se e g uar dam-se vs tubér culos de dál ias 
pMa sorl'm plantados t·m março . 

O passad o dá saodades, o p resente dissabor es, e o 
futuro receios. 

' -Mas pot·q u<l não pediu }>am trocar de logar com o 
passag~iro q 110 vinha defrontH '?- 8 CuineÇI~ a floração dos crisantomos ou despedidas de 

\'e rão, qu~' não devem apanhar chuva par n uno se e~tnt
gnrcm . 

A necessidade de falar, o embaraço de não ter nada 
que dizer e o desejo de mostrar espírito, são tres coisas 
capazes de tornar ridículo, até mesmo um homem superior . ' --lrupo~siycl! Vinha sú:;ínho . 

Após o desastre, foi o nem falou cm primeiro 
lugar; 

- B indispensável org 3Campamento. ÜPpois, 
v&r-se-há o que cumpre I 

-Soja! com·cio Danie 
Desenrolaram e preu 

meio de blocos de gíHo, u 
ra, que apn·~cnta,·a o to 

-E a respeito rle vive 
Algumas p astilhas de 

uma caixa de bolacha co 
-0 posto de 1'. S. f . 

Daniel de Cbalore. 
- Xão sei. 

onformc puderam, ]>Or 
na tcncla rle lona escu-
1 do ~angue ~tico. 

30•. um quilo de chá e 
urna re:.t•rva ilu:;oria. 
aoitlcaria? prcgnntuu 

O aviarlor pa:.sou rev 'aparelho, metc·n fichas 
uum quadro, fez girar v:'1 ,, com a mão ··~qnerda 
enluvada tacteou no mo> uma voz irrom)ll'l\ <lo 
iuvisiv<·l. 

-Os camat·aclas trauo , a pnsi~-~~~ o :t \'C•Icwi
dade <los ventos. 

-Responda! ordenou 
Hulliday pegou no ma11 missão, transtoruarHlo-

-se-lhe o rosto: 
-1mpossível I 
-)Ias porqut:? 
-0 aparelho recebo 1 potlc• t>mitir. 
-Nesse caso estamos I eotwlniu o sr. de Clra-

bre, num tom ele voz bast no. · 

ele Chabre, que suava por toJos os póros dentro da ~ua 
r.ombinação rica de forros de abafar. 

Decidiram, portanto, abandonar o avião e seguir, crn 
direitura á base, onde os demais membros tio expedição 
deviam aguardá-los com ansiedade. 

-Lc"a-se o posto de T. S. F.? preguntou o sr. de 
Chabre. 

-~aturalmente! respondeu o inglês. 
E a tremenda marcha principiou, atra,·ó3 ele toda 

aquela alvura alucinante que multiplicava, a perder de 
vista, as suas escaladas, os seus declive>< e os seus 
abismos. 

Os dois homens dormiram c:;sa noite :.braçado~ nm ::u> 
outro, nos seub espes,os casacos ele pele~. a que o gíllo 
dava rijeza:; de crosta. E j:t bÔbre a manhã Hulliday 
observou: 

-S<: a gente pudesse C<•neertar esoe maldito posto de 
'1'. l:i. F., talvez qne ainda.. bouve:;~e possihilidacl11 de nos 
vc•rmos livr~>s disto! 

Levou horas sôbre horas cm baldados esforços a v&r 
se conseguia dominar a matéria rebelde, e IA para o fim 
da tarrlo teve de confessar ao seu companheiro: 

- Já não temos nada a fazer ! 
O sr. de Chabre não respoudlln . Lágrima~ gel irlns 

stt lcavam-lbé as faces cm que o frio actuava inclemente; 
r, com as pupilas dilatadas, mi rava fixamento o apar~.;lho 
insubmisso. 

Não fo i por· causa do frio que ambos, então, estrrme-
cf· ram. 

-Lembra-se desta ária? preguntou Hulliday. 
-ccDaoço, qual môsca, na faixa de h1z •• , » 
Um rosto miudo de mulher, pintado de c rougP» man

darim, interpoz-se, como por encanto, âtturles dois ho
tnens (~ue i~m morrer. 

-F rancrsca ... 
-Cheguei a amá-la! confessou Hulliday. 
-E eu tambcm I 
O «fox-trot» precipitava a cadencia imperiosa P o in

glês deu um passo para o seu companheiro de desdita. 
-Ela não quiz cumprir a promessa feita e eu disse

lho então que tal facto poderia atrair a desgraça sobre 
nós •. • 

A mesma irleia laborou naqueles doi>. eórrhros vota-
dos ao aniquilamento fatal : 

- A dança que ela nos recusou ... 
-Será a nossa. última dança. 
E os dois condenados cin~iram-se para um «fox-trot• 

desesperado, antes de se abtsma.rem dctinitivamcntc na 
g rande noite pola r. 

~···----------------------------------------~. 

· Nova 1Jadaria Taboense 
----- DE ---

Completo sortido de Fanquelro, Retro..,lro, -Rouparia e Gra.alarla 
1 1 ktUI:Iaçro de todo o arllt o tle terao, l>&ra darlbt(ar • , 

' .. 
. Tullo haviam previsto .. tullc>, com cyccp(·iM> do p~so 
espa ntoso <lo g&/o que. ~oe aeumuJura ~ôl,lrf' os planos do 
aparelho e acabara por motivar· urna perua consiaerávcl 
de l(}loeiclarle. E as.sim ~ne o ~rQn\ de aterragem tornqu 
co'\itacto, l>rutalment~, ~om o solo, tívcr:un iogo a tiensa
ção iniludível de qne toda a(JnCb alvinit<!ncia esparsa ;t 
sna...,'Olta os confina,·a, os !tujeitava, os abí!on·ia. 

Os dois homens sairam 
giro que o g~lo paralisav 
~e fora um polvo gigantes 

a l'm rlirN•ção ao auto
• seus tcntaculos, comó 

Foi núste comenos que uns acordes longínquos irrom
peram do metal inútiL 

-Or a oiça ! ordenou Hulliday, alongando a mão, ANTÓNIO LOPES MARQUES 
ao colossal 10rtldo para a tslaçlo de ln .. roo · 

GRANDE., PEC !i i i'(CHAS-OS..P.REÇOS MAIS SAIXOS no MEf\CADO 
.... ' ~ ft''t J - r 

t 6'7. Calçada b a A Juda, 169 
TELEFONÉ BELEM 456 

. O piloto e o uavcgad am, por horas o hóra~, 
~:sforços que restiltaram ; itlt•itl de ,-~r se reani
mavam o motor amortecitl 

· -Já não. tPmos natln . olissr, por fim. lhnic•l 

O ritmo vivacc acelerava-se, evocando o funciona
mento fulgurante dum • dancing» lon~inquo . 

- Paris, Londres ou Berlim? murmurou Daniel de 
<'h abre. 

-Londres, com toda a certeza I voiYCU o inglt-s. 

Rua das Mercês. 118 a 128 

AJUDA- LISBOA .. ~ 

···---------------------------------------~· 
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ó COMB~CIO DA AJUDÁ 

Casas comerciais e industriais que recomendamos aos Ieitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

--- DE---

AntóniO S.erapião Migueis 

Calçada da Bôa-Hora, 216 - LISBOA 
TELEFONE BELEM 367 

ABEL 

Hill 
DINIZ D'ABREU, L.0

A 

;:rn~ ~o ~s !m:í! 1119 
55, Calçada da Memória, 57- L IS 8 O A 

SALAO A-JUDENSE 
107. Calç ada da AJuda, 109 

BARBEIRO E CABELEIREIRO 

Smlce antiseptlque Gellé Fréres :::: :::: Pessoal babllltado 

António Ricardo de Carvalho 

A Obra de Assistência 
(Continuado da / .• pdgina) 

A esta carta não fazemos comentários. Limitar-nos· 
hemos a. registá-la nêste periódico como manifesta~:ão 
valiosa duma autorizada. opinião. 

A ideia, porém, está lançada. 
A organisaçi'to da obra de assistência, que Jeve sê1· 

uma obra grandiosa, capaz de correupouder ás necessi
dades da freg uesia, está já preocupando alguns indil'i
duos de bôa vontade. 

Mas, por que se pret('ndo fa~er uma obra grandiosa 
e completa, necessát·io se torna que todos - comércio, 
indústria e hab1tautes- pam isso contribuam na mPdida 
elo possfn>l. 

A assistência, tal como so faz actualmente, em esfor
ços isolados e improfícuos, não satisfaz nem correspond(l 
ás aspirações dos próprios que a praticam. 

Urge fundar uma instituição suficientemente pode rosa 
para socorrer eficazmente os necessitados da freguesia e 
acabar cout o espectáculo doprimf> nte do cortejo do men· 
l1igos andrajosos e famintos qu e, na maior parto, nem 
dcf\ta freguesia são. 

fÇ ÍStO faz ·SO. . . se todOS IIÓ!l q ll i?!I!I'IDOS. 

----------------*******•----------~-----

T udo virá a seu tempo . 
l\!uitos dos nossos leitores tilm estranhado não nos 

referirm os ainda ao problrma do abastecimento de águas. 
1'urlo virA a seu tempo. 
O probl<'rua do abastecimento do águas está sondo 

Pf;tndado poT um nosso ilustre amigo, e será tratado num 
dos próx~:::os números de maneira que a população da 
frc>gncsia. possa t.-<t.r absolutamente escl arecida. 

Outro tanto sucederá com muitos outros melhora
mentos que a freguesia necessita, como a abertura do 
1~rdim Botânico ao público, a creação urgente dum mer
cado, a reparação do pavimento das rnas, o serviço de 
limpêsa e regas, etc., não falando no Bairro Económico, 
do que já tratámos nos dois números anterior('s, e qno 
voltaremos a focar no pró.ximo número. 

Tnclo virá a seu tempo. 

llNTONIO AúVES DE MllTOS, h~A 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

GÉNEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

AZEITES B CARNES DO ALENTEJO 

Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

---- TELEFONE SELEM 154 ----

Rua das Casas de Trabalho, 109 

Pérola do Cruzeiro 
---DE---

JQAQ DE DEUS RAMOS 
Géneros alimentícios de primeira qualidade 

Especialidade em chá e café-Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 
Azeites finos e carnes fumadas 

PREÇOS SEM OOM PF.'I.'ENOIA 

54, Rua do Cruzeiro, 5 6 - A J U D A 

SECÇÃO PO ÉTI CA ..... , ................................................ , ............................. , ............... , •...•.........•.•...• 
DEPOIS DO BANHO 

D pois do banho, a minha namorada, 
Colado ao corpo o falo do flan(' bt, 
PasEon pelos banhistas, apressad<t, 
E seguimos <'ntão fabndo n<'la. 

A roupa quo t ruzia om indiscreta, 
Um previu-lho a medida da cintura, 
Outro, qno tinha fama de pall•ta, 
T ec-eu-lh e um madrigal á cnrvatum. 

T erceiro, professor de anato~ia . 
Elogiou-lhe o colo modelar; 
Outro scismava o n:tda nos dizia 
Senão que tinhn muita inv<'ja ao mar. 

Vendo que eu mo calin·a, no caminho 
Pr<'guntaram·mo a minha opinião, 
Eu aludi áquole sinalzinbo 
Que Pia possúi no pé do comção . 

Hiram todof;, fiquei l'llnrgonhado 
g tin'l de cxplic:tr-lhes, por caut .. la, 
Qne dispunha de olhar ti\o apurado 
Quo atravcssu v a os fatos de flanPla ... 

Acácio de Paiva. 

-----------------*******•-----------------

"O C , · d A· d " , omercto a JU a 
êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente 

em todos os estabelecimentos que nêle anun:r 
ciam, bastando que a pessôa interessada na sua 
aquisição faça as suas compras em qualquer 
dos referidos estabelecimentos. 
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çÂ._ enterite nas crianças 
(Confirmado da 2.• pdgirza) 

não seguem os preceitos da alimentação artificial, umas . 
dando o leite de vaca puro, outras dando o leite insufi
cientemente diluído, outras ainda dando açOrda, farinhas, 
etc., antes da época próprill., visto que o aparelho gastro
intestinal das creauças nos primeiros mezes está só apto 
a.· receber o leite materno ou mat~rnisade e nada. mais. 

Em conclusão, para evitar na medida do possível a 
enterite nos lactantes amamentados ao seio matt-rno, 
terá. de se lhes administr:1.r a mamada de 3 em 3 horas, 
em quantidade suficiente durante 5 minutos em cada seio, 
numa totalidade de 6 a 7 mamadas uas 24 horas, e se 
no intervalo das mesmas a creança chorar, uno se lhe 
(\eve dar mais como tantas mães fazem para os calar, 
mas administrar-se-lhe em vez dela uma colherzinha. de 
água com açúcar. 

Se o lactante for creado artificialmente pelo «biba
ron)), devemos observat· as mesmas indicações, dando o 
leite de 3 em 3 horas, apenas com a. diferença que em 
yez do leite de vaca puro, deve ser diluído em igual 
quantidade de água, começando-se por exemplo por 3 
colhéres de sOpa de cada adicionado de uma pequena 
porção de açúcar, de modo a torná-lo de composição o 
mais semelhante possível ao l~ite materno, e portanto 
nas condições ótimus dA dig."stibilidade. 

Essa dóse e a respectiva concootr·ação vão-so a.umen
tanda progressivamente com a idude do lactante até ao 
ano, época em que se procede à dosmama., e em que as 
!rt>au~as tambem so t-ncontram bastante expostas a con
traírem a enterite. 

Estes números, é claro, não l!ão absolutos, como de 
resto tudo o que existe em matéria de medicina, depen
dendo dü tolerancla individual, e ao mais leve sinal de 
intolerancia imediatamente se d<'ve r etroceder á. dóse 
ante1·io1·. 

Havendo dúvidas consultai o vosso médico assistente, 
antes que erreis e prej udiqueis involnntariamente os 
\'OSSOS filhinhos. 

Quanto ás fa rinhas achamos de bOa prática nunca as 
dardos antes dos 4 mêses, que é a época em quo se co

. me~arn deseovoh·ondo no lactante os fermentos especí
ficos. 

Eis, pois, o qne se nos ofor~ce dizer grosso modo, 
~ôbrc êste importantissim<, capítulo ela medicina, aqui tão 
.ual desenvolvido. 

Dr. Medina de Sousa. 

------------------········------------------Melhoramentos planeados e ainda não executados 
No livro de Alfredo Lamas sobre a quinta de Diogo de Men

donça, ~ •ta. na Rua. da Junqueira, toruejando para a Calçaria da 
Boa-Hora, lê-se a pá.g. 48 a 50 que, em sessão de 14 de Janeiro 
de 1891, da Camara Municipal de Lisboa, foi aprovado o orça
tnento para as obras a efectuar na freguesia da Ajnda e que eram: 

1.•-Alargamento da Calçada da Roa-Hora no seu primeiro 
lanço, q\le também et·a conhecido por travessa do Saldanha, isto é, 
o lanço compreendido entre a Rua fia Junqueira o o Pateo do 
hldanha. 

2.• -Construcção de um cano de <'sgoto para os dejectos que 
rorrcm a descoberto pelo Rio Sêco. 

Ora são passados já 40 anos o aiu<la continuam por executar 
ssas obras. A calçacla d1t Roa-Hora, naquele local, não corres
'onde hoje, como já. não correspondia então, ás n(lcossidades da 

, 1 iação, dando-~c ainda o caso de a li estar instalada uma impor
•. mti~sima casa cujos carros têm dificuldades em sair para serviço, 

' ti~•·Ho á estreiteza da rua, prejudicando assim o trânsito. 
O Rio Sêeo continua em parte ainda a descoberto, recebendo os 

(lejcctos, desde o torno da cal a té á. Sacóta. 
Não haveria j[t tempo de acudir a ôstes d')i~ melhoramentos, 

que se tornam necessá.J•tos pelo perigo que represoutam para a 
vida llos habitantes da freguezia da Ajuda? 

O primeiro representa perigo pelo desen>olvimento que tem 
tomado a viação e o segundo é anti-higienico. com a agravante 
do aumento da população. 

aO Comércio da Ajuda», pede portanto :i Camara J\lunicipal 
e Lisboa se digno executar e~sas obras que são necessárias ha 

já 4.0 anos. 

E ste número foi visado pela Comlssâo 
de Censura 

O nosso "govêrno de vida" 

Governo do vida? 
Sim, mas condicionado por boas normas e com razão. 
cO Comércio da Ajuda• , jornal cuja. leitura é gra-

tuita, não poderia de forma alguma viver sem que ti
vesse receitas, visto os seus proprietários nllo serem ri· 
cos e não trabalharem por «sport», mas sim pela neces
sidade q o e toem de provêr à sua subsistência e á de 
suas famílias. 

Govêrno de vida, sim, mas no fundo a ideia firme e 
altiva de elevar a freguesia da Ajuda ao nlvel das res
tantes de Lisboa e consequentemente a de melhoria mo
ral e material do todos os indivíduos que aqui residem. 

O nosso governo de vida é pequeno em relação ao 
que pretendemos para todos aqueles que vivem na fr&
guesia. 

Eis o que temos a dizer aos «mentores» que em vez 
de nos encorajar pretendam só deprimir-nos com a afir
mação ~ratuita de sêr «O Comérció da Ajuda• um go
vêmo de vida. 

------------------········------------------
VIDAS DE TRABALHO 

Manoel çÂ._ntónio Rodrigues 

É proprietário da vacar ia e leitaria Zenida, da Cal
çada da Ajuda, estabelecimento que honra. a freguesia 
pelo bóm gOsto com que está montado, om edifício pró
prio e com todas as condições higiénicas. 

Dedica-se tambem á agricultura., sendo até um dos 
maiores lavradores dêstes arredores. 

Um tn:cho da Calçada da Alada, !lo primeiro plano, a lellarl& Zmlda 

Tem 58 anos de idade e pode dizer-se que outros 
tantos de labOr, porque desde muito novo trabalha de 
dia e de noite. 

Oxalá. que tire sempre, como merece, bons resulta
dos da sua actividade. 

SOCIEDADES DE RECREIO 

Belém-Club 

Nêste Club n •aUsa-se hoje uma rêcita d<'SC'mpenhada 
pela Companhia •le Comédia clirigitla pE.' lo distinto actor 
Cados de Oliveira. subindo á cena a comédia em 3.1f;.ctos 
«Amor a. pt·aso.t. \ · 

Soguir-so-ha um b'aile <tbrilhantado a quinteto jazz. 

Sociedade Recreio AJudense 

Efectua-se amanhã nesta Sociedade, pelas 15 horas, 
uma «Matinée-Dancing» com fox a prémio. 

A' noite haverá. sarau á fra.ncêsa em que toma parte 
a troupo dramática «Amigos da Arte de '!'alma» e tango 
a pr <-mio para disputa de nma medalha. 
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f Sft.I- t) r Portugal Bmpredrio J. NICOLA~ ~BRISSIMO i 
§ a . Travessa da Memona - Ajuda § 
~ . CINEMA SONORO ~.ELEFO N;J,!J BELEM Ú~4 ~ · 
o ' · o 
o a 
o • i o 

g Sábado, 10 t::J Domingo, 11 DOMINOO, 11, ás 2 e meia da tarde g 
a c i ~s 9 horas da noite Ás , e mela da noite Grandiosa Matinée § 
a I o 
~ ·. . H o M E N s A PREÇOS POPULARES i 
f., '~ 11 :\ DE í' F ERRO J•:xibi~ão dos Pxplôndidos fi lmes mudos ~ 

g • ladrõczs do Rancho g 
g Grandioso . drama de a\·enturas da vida ferrovi<íria, com Tom Mfx g 
1 .. com LOK CfiANEY, JAMg' )1URRAY, etc., etc. POLO, DETECTIVE AMADOR ~ 
o a 

g I{" Outr os fil:rnes sonoros UMA EXCURSÃO NO FAR-WEST (Cómica) <g 

~~~· . · :A melhor instalaçã~ sonora dos cinemas da par~e ocidental de Lisboa · ·! 
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11 1 A" AH l J UM VALIO S O 'ALVITRE 

Ped~lnosA têr 1

\ melhoramentos 
I • I 

1 
.tI J:iJ ,\Ú \ \ \. 1l ' 

I 
se quizermos trabalhar 

R ecebemos a seguinte carta : 

Ex. mo Sr.- A leitura elo~ artigos com o titulo Assis
tência necessária, assinados por V. A. S., ob riga-me a 
aprasentlj.r nas colunas de «0 Oomércro-da Ajuda)) um 
alvitre que, a meu vêr, solucionaria, talvez, o pz'oblema 
da Assistência e conseguiria para a freguesia os 1 melho
ramentos de que esta tanto carece. 

Na realidade, a freguesia da Ajuda caminha na t·ecta
guarda elas freguesias de Lisboa. 

Porq\1ê? 
Porque em todas, ou quasi todas, os seus lHtbitantes 

de repre~entaçílo o influência, uuidos na mesma aspira
ção, têm trabalhado para êssl' fim, e aqui, salvo alguns 
esforços isolados, nada se tom feito . 

Porq~e não seguimos o exemplo das outras fregue
sias? 

Porque não abandonamos o comodismo e inércia om 
que nos temos colocado? ' 

Em Atgés, para não ir i'T\OS mais )ouge, existe uma 
Liga dê Moihora'mentos e lleCl·cios, que algnma coisa 
tem feito cm prol daquêle sítio . o ruais teria conseguido 

se, a mou \'êr, s e dotlic:.ssc mais a melitoramentos e 
menos <,\ T<'creios. 

' Pol·qne não creamos nós iL Liga de Assistência e 
;Melhoramentos da Freguesia da Ajuda, instituição qne 
os habitantes, o. comércio o a inrlústr·ia locais tornariam 
poderosa coro a sua cotisação e onde ingressassem, como 
dirigP.ntcs, os homens· de roeonhecicla cornpC'tencia e ca
pacidade da nossa frl'guPsia ? 

Eis o meu alvitre. 
· A creaoão desta util instituição é a ba&o do futuro 

progresso da ftegi1esia . · 
A ela seriam entt·egncs os serviços do assistência, 

dirig1dbs pór 'pessoas honestas e dignas ·- que ns ha na 
freguesia ._ e a sua direcçiio cncarregar-so-hia do rf'cln
mar dos poderes púolicos a ::<:.uisfac;ão das aspirações de 
todos nós: os melhorarnontos dt• que carecemos. 

OrPio, sr. redactor, quE> este alvitre devo mervcer a 
atenção das competentes iudi~·idu!,),lidades. quo (O Oo· 
mércio da Aj uda», por sugestM de 'V . A. S .. ir{L fazer 
reunir, o ouso colocar-mo á disposição dns pessoas que 
qtlizorom aprbveitar o meu fraco ~restimo para es1·a ou 
outras ol>ras da interesso para a freguesia. - ' 1. A. V. 
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§ C alçada da Ajuda, 176 - LISBOA - Telefone B elem 329 g 
0 D 
O D 
g g 
a o 
g Completo sor 1ldo de artigos de papel ari a e objee tos para escritório g 
0 I C 
8 Uvros e arfigos escolares - Grande sodido de bilhet~s postaiS ilustrados g 
C ' c 
g Bijout e ria. perfumaria ~ arílgos d e novidade g 
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8 Execução (rápida e perfeita de todos os trabalhos tipográficos i 
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